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Introdução 

Devido ao aumento de tráfego e de emissões 
industriais, a qualidade do ar tornou-se preocupante 
nos últimos 50 anos. Consequentemente, o 
monitoramento da poluição atmosférica tem sido 
progressivamente explorado principalmente quanto 
aos riscos que oferece à saúde humana. Isso deve 
em grande parte ao fato do homem cosmopolita 
passar mais de 90% do tempo dentro de ambientes 
fechados expostos à poluição gerada e/ou 
acumuladas nesses ambientes. Dentro deste 
contexto, crianças e adolescentes exigem maior 
atenção por serem especialmente sensíveis à 
poluição, e devem obrigatoriamente ser incluídos em 
estudos relacionados à qualidade do ar e saúde 
respiratória pois passam ao menos 50% do dia na 
escola; portanto, é de extrema relevância avaliar o 
nível de poluição ao qual estão expostas. Esse 
projeto tem como objetivo avaliar a qualidade do ar 
dentro deste complexo ambiente, através da análise 
de gases e material particulado suspenso. A 
caracterização do ambiente foi feita em duas escolas 
particulares de curitiba. Amostra dos gases e 
aerossóis foram feitas durante duas semanas do 
período letivo dentro e fora das salas de aula. 

O material particulado foi coletado em diferentes 
frações de tamanho, 0.2 -2.0 µm (fração fina) e de 2.0 
até 8.0 µm (fração grossa) utilizando impactador de 
partículas, May impactor. Estes aerossóis foram 
analisados individualmente por Microscopia Eletrônica 
de Varredura acoplada a uma microsonda (MEV-EDX) 
que inclui a facilidade na determinação de elementos 
leves, C, N e O. Os espectros foram obtidos a 
temperatura de -1930C, o que permite reduzir o dano 
do feixe de elétrons a amostra. Aproximadamente 
300 partículas foram analisadas em cada fração, 
totalizando 6 mil partículas em cada escola. Os 
aerossóis na forma de bulk foram coletados sobre 
filtro nucleopore e analisados por Espectrometria de 
Fluorescência de Raios-X. 

A concentração de BTEX, NO2, SO2, O3, HAc and 
HFor foram acessadas utilizando-se tubos de difusão 
passivos. BTEX foram analisados por GC-MS 

enquanto que os gases restantes foram investigados 
por cromatografia iônica. 

 

Resultados e Discussão 

O material particulado foi analisado quimicamente e 
morfologicamente, determinando-se assim a 
distribuição média do tamanho de partícula individual 
das distintas frações bem como a respectiva 
composição química. Baseado na concentração 
química majoritária, cinco classes de partículas foram 
identificadas: aluminosilicato, fuligem, partículas 
orgânicas, óxido de ferro e carbonato de cálcio em 
diferentes proporções interna-externa. A razão das 
concentrações interna-externa de NO2, SO2 mostrou 
perfis diferentes em função dos gases analisados 
bem como das distintas escolas. A concentração de 
NO2 variou de 0,87 até 1,2 µg/m3 enquanto a de SO2 
mostrou um intervalo de 4,9 até 169,4 µg/m3. As 
concentrações de O3 ficaram abaixo do limite de 
detecção. Dentro das escolas, a concentração de 
BTEX são predominantes. O fator de enriquecimento 
foi calculado evidenciando altas contribuições de S, 
Cl, Ca e  Zn. O HAc e HForm dentro das salas de 
aulas apresentaram médias de 15,1 µg/m3 e 8,4 
µg/m3 respectivamente. Estes resultados são em 
média dez vezes maiores que os encontrados em 
estudos similares na europa3. Do ponto de vista de 
composição química e de distribuição de tamanho de 
partícula, deposições pulmonares foram simuladas 
para tais tipos de partículas. 

Conclusões 

Interpretações preliminares indicam que em uma 
das escolas se acumulam proporções gasosas e de 
material particulado potencialmente nocivo aos 
alunos.  
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